Veja como o Enem será usado nas universidades que não adotaram o Sisu

Das 59 universidades federais, apenas 23 vão usar o Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) como única forma de seleção --quase todas por meio do Sisu (Sistema de Seleção Unificada). Nas outras, o exame deve substituir a 1ª fase do vestibular tradicional ou compor parte da nota, por exemplo.

Confira abaixo como o Enem será usado em cada uma dessas 36 universidades:

> Ufac (Acre): 70 das 2.100 vagas serão preenchidas pelo Sisu;

> Ufal (Alagoas): apenas para vagas remanescentes; a partir do vestibular do ano que vem, o Enem será a única forma de ingresso na universidade;

> Ufam (Amazonas): vai preencher parte das vagas pelo Sisu;

> UFBA (Bahia): ainda não decidiu; no ano passado, usou para alguns cursos;

> Ufes (Espírito Santo): substitui a 1ª fase;

> UFF (Fluminense): para preencher 20% das vagas;

> UFG (Goiás): ainda não definiu; no último vestibular, usou para compor a nota da 1ª fase;

> UFGD (Grande Dourados): apenas para vagas remanescentes;

> UFJF (Juiz de Fora): substitui a 1ª fase;

> Ufla (Lavras): vai oferecer 60% das vagas pelo Sisu e 40% pelo programa de avaliação seriada;

> UFMG (Minas Gerais): substitui a 1ª fase;

> UFPA (Pará): substitui a 1ª fase;

> UFPB (Paraíba): vai oferecer 10% de suas vagas pelo Sisu;

> UFPE (Pernambuco): substitui a 1ª fase; universidade também oferece vagas do curso de oceanografia pelo Sisu;

> UFPI (Piauí): vai oferecer 50% das vagas pelo Sisu e 50% pelo programa de avaliação seriada;

> UFPR (Paraná): usado para compor 10% da nota final;

> Ufra (Rural da Amazônia): usado para compor a nota final;

> UFRGS (Rio Grande do Sul): usado para compor a nota final;

> UFRJ (Rio de Janeiro): vai oferecer 60% das vagas pelo Sisu;

> UFRN (Rio Grande do Norte): usado para o ingresso nos cursos de engenharia florestal, engenharia agronômica, engenharia de software, geofísica e gestão; hospitalar; os demais 70 cursos serão oferecidos pelo vestibular tradicional;

> UFRR (Roraima): destina 20% das vagas para o Sisu;

> UFS (Sergipe): apenas para vagas remanescentes;

> UFSC (Santa Catarina): usado para compor 20% da nota final;

> UFSJ (São João Del-Rei): pode substituir a prova do primeiro dia (conhecimentos gerais) se a nota for maior;

> UFSM (Santa Maria): usado para compor 20% da nota final;

> UFT (Tocantins): destina 25% das vagas para o Sisu;

> UFTM (Triângulo Mineiro): usado para compor a nota final;

> UFU (Uberlândia): substitui a 1ª fase;

> UFV (Viçosa): usado para preencher 20% das vagas;

> UFVJM (Vales do Jequitinhonha e Mucuri): usado para preencher 50% das vagas;

> UnB (Brasília): apenas para vagas remanescentes;

> Unifal (Alfenas): ainda não definiu;

> Unifap (Amapá): ainda não definiu;

> Unifei (Itajubá): vagas são preenchidas pelo Sisu, mas quatro cursos também têm prova específica;

> Unifesp (São Paulo): dos 27 cursos, 20 vão utilizar o Sisu; para outros 7, a nota do Enem será equivalente a 1/3 da nota final;

> Unir (Rondônia): substitui a 1ª fase; universidade também vai destinar 10% das vagas para o Sisu.
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